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1 1. L o s r e c u r s o s d e c a p i t a l e x t r a n j e r o s s ó l o p u e d e n c o n t r t b u i r a l a s o l u c i ó n e l e 

l o s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s c u a n d o s e c u e n t a c o n u n a e s t r u c t u r a . a d m i n i s t r a t i v a e 

i n s t i t u c i o n a l s ó l i d a y  e f i c i e n t e .p a r a a p o y a r y e m p l e a r e f i c a z m e n t e l a a s i s t e n c i a 

d e l e x t e r i o r. E s p o s i b l e q u e e n a l g u n o s c a s o s e l p r i n c i p a l o b j e t i v o d e 2 a a s i s 

t e n c i a e x t e r n a y e n r e a l i d a d s u  j u s t i f i c a c i ó n  r e s i d a  e n  c r e a r  u n  n u e v o si st e m a 

i n s t i t u c i o n a l o e n c o n s o l i d a r l a s o r g a n i z a c i o n e s n a c i o n a l e s e x i s t e n t e s, t a l e s 

c o m o l a s i n s t i t u c i o n e s d e . c r é d i t o p a r a v i v i e n d a s, l o s, o r g a n i s m o s d e c o n s t r U c c i ó n 

d e v i v i e n d a s s i n f i n e s l u c r a t i v o s y o t r a s e n t i d a d e s' a n d l o g a s. 

1 2.. P a r a u t i l i z a r l o s r e c u r s o s e x t e r n o s d e u n m o d o e s t r a t é g i c o y q u e m o v i l i c e 

l o s r e c u r s o s i n t e r n o s i n a c t i v o s, d e b e e x i s t i r e n e l p l a n o' n a c i o n a l u n a e s t r u c t u 

r a c a p a z d e e n c a u z a r t a l e s r e c u r s o s.. E n t o d o c a s o, l o s r e c u r s o s e x t e r n o s s e o b -

t e n d r i a n p o r l o  g e n e r a l e n f o r m a g l o b a l y l a c u e s t i ó n d e o r g a n i z a r S u a d m i n i s -

t r a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n c o n c r e t a c o r r e s p o n d e r d a l o s o r g a n i s m s n a c i o n a l e s.  Fi n al  

m e nt e, p o r m u c h a s r a z o n e s, p a r e c e rí a e s e n ci al l o g r a r q u e l o s r e c u r s : c s • p r o c e d e n 4 1., 

t e s d e l e x t e r i o r s e a n u t i l i z a d o s i n d i r e c t a m e n t e y m a n e j a d o s p o r e l  s i s t e m a n a - - 

c i o n a l d e i n s t i t u c i o n e s f i n a n c i e r a s y o r g a n i s m o s d e .  e j e c u c i ó n p e r t i n e n t e s a f i n 

d e e v i t a r q u e, s u r j a n p r o b l e m a s r e s p e c t o d e l a a d q u i s i c i ó n d i r e c t a p o r e n t i d a d e s 

e x t r a n j e r a s • d e t e r r e n o s o ' d e h i p o t e c a s p a r a 2 a c o n s t r u c c i ó n d e' v i v i e n d a s b a r a t a s. 

. P ( J r l o  t a n t o ,  e n   el e x a m e n ' d e. l a  c u e s t i 6 n d e l a a s i s t e n c i a, f i n a n c i e r a y d e 

o t r a a s i s t e n c i a.  m at e ri al  e x t e r n a q u e s e h a c e  e n :  e l p r e s e n t e -i nf o r m e' ' e st cí, i m p l í -

c i t a  l a n e c e s i d a d d e c o n t a r c o n u n si st e m a a d m i n i s t r a t i v o  e  i n s t i t u c i o n a l  n a cí a 

n a l a d e c u a d o p a r a e n c a u z a r l o s r e c u r s o s e xt e r n o s e n,f o r m a, r d pi d d y efi c a z h a ci a 

p r o y e ct o s c o n v e ni e nt e s.' . 4 s  di sti nt o s ti p o s d e i n stit u ci o n e s n a ci o n al e s y d e – 

ó r g a n o s a d m i n i s t r a t i v o s. g u e. s e  n e c e s i t a n e n t o d a s l a s e s f e r a s d e l a v i v i e n d a y 

a c t i v i d a d e s c o n e x a s h a n s i d o o b j e t o d e m u c h o s e s t u d i o s e i n f o r m e s p r e p a r a d o s p o r 

l a s N a ci o n e s U ni d a s
1 2 /  

. , P o r l o t a n t o, n o s e e s t i m a n e c e s a r i o q u e e l C o m i t é e x a -

m i n e e n d e t a l l e e n  e l  p r e s e n t e d o c u m e n t o l a s i n s t i t u c i o n e s f i n a n c i e r a s y a d m i -

n i s t r a t i v a s n a c i o n a l e s e n e s a e s f e r a, p e r o t a l a r,z e l C o m i t é d e s e e c o n s i d e r a r, e n 

r e l a c i ó n c o n s u f u t u r o p r o g r a m a d e t r a b a j o, l a c o n v e n i e n c i a d e p r e p a r a r n u e v o s 

e s t u d i o s e i n f o r m e s s o b r e l a m a t e r i a q u e r e f l e j e n l a e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a r e -

c i e n t e m e n t e a e s t e r e s p e c t o e n l o s p a i s e s i n d u s t r i a l i z a d o s y e n l o s n o i n d u s -

t r i a l i z a d o s. . 

1 2/  P o r ej e m pl o, Fi n a n ci a mi e nt o d e l o s p r o g r a m a s d e vi vi e n d a y d e m ej o r a mi e nt o  
d e l a c o m u ni d a d,  N a c i o n e s U n i d a s, N b. d e v e n t a : 1 9 5 7. 1 7. 1. T h e P i .n a n Ci g - 

' o f H o u s i n g  i n E u r o p e,  P á ci o n e S U ni d a s, N o. d e ' v e nt a : 2 9 5 8. 1 1.. E. 5. "I nf O r M e  
d el G r u p o E s p e ci al d e E x p e rt o s e n Vi vi e n d a y D e s a r r oll o U r b a n o, o p. c i t . ,  
y T h e R e p o rt o n t h e S e m i n a r o n H o u si n g  S u r v e y s a n d P r o g r a m e s wit h P a rti c u - 

- • R ef e r e n c e  t o  P r o bl e m s  i n  t h e D e v el o pi n g C o u nt ri e s. – - - 

N o. d e v e nt a : 6 2. I I – E/ M 7 1' T 



justi ficadión de .1a linanciación externall/  

14 En la  actual idad  se reconoce de .  .mOdo gen'e'rdl que la financiadión exte? , 

-na puede, desempefiar  un -papel decisivo  en. el desarrollo de la vivienda' y de 

. los •serViCios comunales urbanos'  en  ,los países insuficientemente desarrolla-

dos. , réconocimientc, bastante reciente, se basa en una serie .de consi 

-deraci,ones importantes, algunas relativas a la índole del desarrollb en ge-

neral s y al papel de la financiación externa en dichb proceso, y Otras iiids 

.-concretamente, a' la constrUcción de viviendas ya los programas rurales y •- 

urbanos :conexos como ,  factores del desarrollo. 

a) -,- 1  concepto de que la financiación externa puede •deSemperiar un papel 

decisivo en-el desarrollo se ha generalizado considerablemente. En lbs  

ílttrsos anos  -se  ha reconocido que los proyectos due  suponen una •impor 

tac0n apreciable de materiales o los proyectos que pueden redundar -  en 

Una.: . me jora directa de la situación en materia de divisas merced a la e-

.conomía de importaciones o al incremento de las exportaciOnes no son los 

icnicos tipo s .  de . proyectos que se prestan para la financiactón externa. 

En la. aOivaliact .1 a . financ'iaci'ón externa se juStifica también  en  'loe ca 

en que cabe esperar que una inversión. externa inicial impUlse la ac 

-,c,i.ónen otros aspectos de l a.. economía, movilizando recursos nacionales 

de, los que da otro -modo no se dispondría y promoviendo el  crecimiento en 

. otros sectores. . Así.- la financiación externa de programas de ,  construc-- 

• Ción- de . viviendas y programas,conexos, que por lo  general no entrañan' - 

. 

 

considerables gastos de importación y de los que no puede esperarse en 

forma directa' un mejoramiento de la situación' en -  materia' de divisas,pue 

. den justificarse en vista de que moviliza recursoS'Materiales y• finan-

. cieros nacionales y. actúa como un -estímulo en otros sectores de la eso- 

Es-probable  -que el,e•fecto estimulante en otros seCtores de la econo-

mía Seaparticularmente intenso en el -  caso de- la inverSión externa en - 

las indUstrias de la -con,sytrucción'.y .  de los materiales de 'conStruCción 

puesto que cualquier reducción en los costos respectivos no solo ,  redundara 

en beneficio de los programas de vivienda, sino de todas las inversiones, 

13/Ia expresión 'fi'fPnanCielc ión  externa'  . que se emplea  en  este  injO.r?'ne abar- _ _ - .  
da la asistencia material externa,  diet  ti:4a%. de ,2,,o,$1071.dos. , . 



E/0.6/6 
Espagol 
Página 8 

gran parte de las cualeS se hacen en la ConstrUcción. de viviendas y de otro 

tipo de edificios en todas lbs paises. Las inversiones en la construcción 

representan en promedio del 65% al 75/0 del total de las inversiones en los 

paiSes insuficienteMente desarrollados. 'Por lo tanto cabe esperar que 

el aumento de  la  capacidad lelas industrias de la construcción y de los 

materiales de construcción y la elevación de sus niveles de productividad 

y rendimiento representen una oontribuci.cin importante en la formación de 

Capital nacional y en el empleo. EZ Grupo Especial de Expertos indicó 

que en los paises adelantados una elevada tasa de construcción de casas de 

habitación es un factor sumamente importante para mantener la estabi-

lidaddel empleo Y asegurar un nivel conveniente de actividad económica-4:1/ 
• C) Hace ya algún tiempo que seerecOnoce de modo general la relación que 

eXiste entre la construcción de viviendas y la mayor productividad en lo 

. que se refiere a ciertos proyectos de desarrollo (como, por ejemplo,-

viviendas para trabajadores de un establecimiento industrial, proyectos 

de colonización agricola), pero es mds reciente la comprensión de la 

importancia que reviste el mejoramiento de la vivienda y. de las condiciones 

de vida Urbana y rural como mediode elevar la productividad en todos los 

sectores  de la economia. Aro solamente la calidad de la vivienda y de los 

servicios de-la comunidad, sino factores  tales  como los alquileres, el 

tiempo que se invierte en ir al trabajo y volver y mds  a menudo la. ubica- 
•ción.de las comunidades residenciales en relación con  lo S lugares de trabajo, 

los centros comerciales y los servicios de recreo pueden influir en la próL 

ductividad, .Ademds, un plan nacional de asentamiento y de las otras fun-

ciones económicas y sociales en determinada región geogrcifica pueden' 

constituir un Medio eficaz para efectuar una . mejor'distribución . de la 

población. La ayuda externa puede justificarse en caso de programas de 

viviendas bien concebidos y proyectos conexos que tengan en cuenta esos-

factores. 

14/Illaciones Unidas: Informe del Grupo Especial de Expertos en Vivienda y  
Desarrollo Urbano (E/CW.5/367), pdrr. 244  pdg..43.  En los paises desa-
rrollados, el empleo en la.construcción de todos los tipos representa 
por lo general del 20% al 30% del empleo total en la industria 
manufacturera. 
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d)  Se  ha demostrado que _para mantener una tasa apropiada de construcción 
de viviendas (por ejemplo 10. vndas por 1.000 habitantes por ago)los 

paises en vías de desarrollo deberían invertir en esta actividad casi todos 
15/ 

sus recursos para inversiones • En la actualidad, la parte de las inver- 
siones en la construcción que se destina a fines residenciales representa 

del 15% al 30% (en los paises más adelantados el promedio alcanza al 50%) 

y es ,evidente que en la mayor parte de los paises en vías de desarrolle la 
tasa de construcción "organizada" de viviendas no puede aumentar aprecia- 
blemente con los recursos actualmente disponibles para la inversión. Deben 

movilizarse otras fuentes de financiación, de materiales y de mano de obra 

, 'nacionales, proceso en el cual pueden ayudar las inversiones externas. 

25. La planificación a. largo plazo de un desarrollo económico y social equili-

brado resulta sumamente dificil en condiciones de intranquilidad,tirantez e ines 

tabilidad.  Tales  factores son inherentes a las Condiciones de vida deficientes. 
cada vez peores, propias de las épocas de rápida evolución económica y social. 

Por lo tanto, se insiste cada vez más en la nacesidad de coordinar los planes 

de desarrollo económico y social con los de desarrollo físico a fin de extender 

los beneficios del desarrollo y limitar los efectos perturbadores de los cambios 

de las modalidades sociales. Es evidente que los programas para el mejoramiento 
de la vivienda •y de las condiciones de vida, sobre todo en los centros industria 

les y de mano de obra)  pueden producir un importante efecto estabilizador. Por 

este motivo la financiación externa se justifica siempre que existan otras con-
diciones apropiadas. 
15. Al examinar los posibles medios de aumentar el volumen de asistencia en 
forma de capitales externos para la construcción de viviendas y el desarrollo 
urbano y rural, parece oportuno tener en cuenta los puntos siguientes: 

a) Puesto que en el mejor de los casos los recursos externos constituyen 

una pequeña parte del total  de  inversiones necesarias, esos recursos deben 

utilizarse estratégicamente y sobre todo allí donde pueden movilizar los 

recursos nacionales inactivos. 

15/ Naciones 'Unidas: 'Informe del Grupo Rs_pecial 'de \Expertos en Vivienda u 
Desarrollo Urbano (E/CN.5/367) párr.23 pág.40.  
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b) Ea inversión externa debe relacionarse en la forma mcls directa posible 

con las posibilidades de aumentar la productividad nacional,  as  como con 

la necesidad de incrementar la productividad, el rendimiento y la capacidad' 

de las industrias de la construcción y de los materiales de construcción. 

O) Los recursos exte:nos deben utilizarse solamente para proyectos que 

forman _parte integrante de los programas nacionales de inversión y en 

conformidad con un orden de prioridades bien fundado de la planificación 

de la inversión nacional. 
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19. Se han propuesto diversos tipos de asistencia financiera externa para vivienda 

y servicios comunitarios conexos en las zonas urbana, y se han utilizado algunos 

de ellos. Pueden distinguirse cuatro categorías principal.es: 

a) Inversiones externas en las ,industrias de construcción y de materiales 

de conscruccidn; 

b) Inversiones externas en adquisición y acondicionamiento controlados de 

terrenos y en servicios e instalaciones urbanos; 

c) Inversiones externas en instituciones y otros mecanismos destinados a 

utilizar y desarrollar los recursos financieros internos; • 

d) Inversiones externas en vivienda y servicios e instalaciones conexos en 

relación con proyectos concretos de desarrollo; 

e) Inversiones externas en establecimientos de métodos de esfuerzo propio 

y de ayuda, mutua, por ejemplo, préstamos para materiales y elementos 

esenciales. 

a) Inversiones externas en las industrias de construc9ióL11 de materiales  
de construcción 

20. Toda reducción que pueda obtenerse en los costos de construcción redunda en 

provecho no sólo de los programas de vivienda y otros programas conexos, sino 

también de las inversiones en su conjunto, como ya se ha seítalddo. El desarrollo 

de una industria adecuada de construcción puede asimismo ser causa de un mejora-

miento general de la productividad industrial mediante la introducción de nuevas 

técnicas y la formación de una mano de obra calificada. Del mismo modo, el desa-

rrollo de las industrias de materiales de construcción puede influir en el creci-

miento del sector industrial y facilitar la consecución de considerables dismi-

nuciones en los costos de la construcción 'y de ahorros de divisas. 

i) Inversiones en la industria de la construcción. En vista de la pequeFía 

importancia que tienen la mayoría  de las empresas de construcción, probablemente 

no seria factible efectuar los préstamos a las empresas directamente; pero los 

bancos nacionales de fomento podrían dedicar parte de la asistencia  exterior  que 

se les proporciona para préstamos a las empresas constructoras, con inclusión de 

préstamos para la adquisición de equipo y de préstamos a plazos corto y medio 

para financiar los contratos en curso. Otra técnica posible que se ha empleado 

con éxito en los paises europeos consistiría en financiar el establecimiento de 
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una reserva común de material de construcción del que podrían servirse todas las 

empresas participantes, 

ii) Inversiones  en la industria de  materiales de construcción— La deficien-

cia de los materiales de construcción de fabricación nacional en la mayoría de los 

Países insuficientemente desarrollados impone con frecuencia graves limitaciones 

a la expansión de los programas de vivienda, puesto que pocos paises disponen de 

divisas para importaciones adicionales. La industria de materiales de construc-

ción es va un campo reconocido de financiación internacional, tanto por institu-

ciones públicas y privadas en el orden bilateral como por el Banco Internacional 

de Reconstrucción y .Pomento, quien ha concedido préstamos a los bancos nactónales 

de fomento para utilizarlos parcialmente en la financiación .de fábricas de cemento 

y demás .  materiales de construcción. 

iii) Prefabricación de viviendas y producción de elementos esenciales. Otra. 

posibilidad consistiría en la creación de fábricas de estructuras prefabricadas 16/  

y de "casas—núcleo" prefabricadas o semiprefabricadas. En las comunidades urbanas 

de rápido crecimiento las viviendas fundamentales construidas por este método, a 

un ritmo suficientemente rápido pueden ser terminadas progresivamente por sus 

ocupantes. La prefabricación puede compensar los numerosos . inconveniontes  graves 

que presenta el tener que hacer uso exclusivamente de una ¿ano  de  obra no califi-

cada en los proyectos de autoconstrucción. AsifSm, la producción de elementos 

esenciales como techos, ventanas, puertas y las instalaciones ,eléctrica y de agua 

corriente puede constituir un requisito indispensable para la organización de los 

programas de autoconstrucción y materias conexas. 

b) Inversiones externas en adquisición  y acondicionamiento controlados de  
, terrenos y en servicios e instalaciones urbanos  

21. El establecimiento de servicios e instalaciones urbanos es el primer paso 

esencial a fin de mejorar las condiciones de vida y suministrar una infraes-

tructura y el estímulo necesario para nuevos progresos como la construcción de 

16/  El Banco Interamericano de Fomento ya ha financiado un proyecto de este 
tipo en la Argentina, en donde ha concedido un préstamo a una empresa privada 
de construcción para ayudarle en la financiación de una fábrica de casas. 
prefabricadas. Asimismo parece ser que la ,URSS emprende en el Afganistán 
la construcción de una, fáb.riCa de casas prefabricadas. 
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viviendas. • Disponer de terrenos para casas comstituye la base misma de la evo-

lución y crecimiento urbanos en todos los sectores, y de una planificación acer-

tada del desarrollo de la comunidad en el orden nacional. El hecho de. no disponer 

de terrenos a precios razonables para todo uso básico como residencial, industrial, 

comercial, recreativo y cultural, es un grave obstdculo para el armonioso desa-

rrollo económico y  social  de las zonas urbanas. Esto tiene una grande importancia, 

por ejemplo en 16 gue reapecta al establecimiento de conglomeraciones industriales.. 

Además i  la escasez de terrenos para constrücción representa un importante obstdculo 

en muchos países en vías de desarrollo para la movilización de otros recursos que 

intervienen en la construcción.. Si se pueden arrendar o poseer terrenos, muchas 

familias podrían procurarse los dends recursos necesarios para construir sus 

hogares: 

22. Zas zonas urbanas en los paises en vías  de  desarrollo sufren de una alar-

mante deficiencia en servicios e instalaciones urbanos como agua potable, alcan-

tarillado, medios de transporte, etc. Las autoridades municipales y del Estado 

carecen de los fondos necesarios para emprender las obras en gran escala que 

harían falta. Por otra parte, esos servicios e instalaciones pueden ser con el 

tiempo autoamortizables. 

i) Preadauisici .6n de terrenos.  En  algunos paises se han establecido bancos 

munidipales encargados de adquirir terrenos anticipadamente a fin de tener la 

seguridad de, que se podrá disponer de ellos cuando se necesiten e impedir la 

especulación. _Podría preverse la creación de entidades semejantes en los pro-

gramas generales de desarrollo urbano en las, principales ciudades de loe paises 

en vías de desarrollo. Las inversiones externas en adquisición de terrenos se 

efectuaría desde luego indirectamente, en forma por ejemplo 'de .  prstamos a las 

autoridades municipales.  La  operación se efectuaría con las debidas garantías 

respecto a la utilización de los terrenos, normas de construcción, precios y 

demás factores --72/. Con el tiempo las transacciones en terrenos pueden ser auto—

amortizables y convertirse en importantes fuentes de entradas en el presupuesto 

público para desarrollo urbano. 

27/  Algunos de los pre'stamos que el Banco Interamericano de Fomento ha conce- 
dido a las instituciones nacionales encargadas de la vivienda; como por 
ejemplo en el Perú, Se han utilizado entre otras cosas para la adquisi-
ción de terrenos. 

/0 
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ii) Establecimiento de  servicios e instalaciones urbanos.  Las in— .  • 

versiones externas pueden utilizarse para la creación de servicios e 

instalaciones en la ciudad en general y para la ampliación de los que' 
ya existen, en  particular  barrios residenciales, industriales y otraS 

necesidadeS urbanas. De este modo los terrenOs podrían asimismo acon-

dicionarse a fin deproporcionar parcelas dispuestas para los progra-

mas de vivienda  de  todo género, con inclusión de los de autoconstrUc-

ción. Las colonias de.ocupantes sin título, y otras zonas eMpobrebidas 

podrían mejorarse, con marcada influencia sobre el Progreso y el bienes 
18/ 

tar sociales 

c) Inversiones externas en instituciones destinadas  a utilizar y desa-
rrollar los recursos financieros internos. 

23. MuchaS familias cuyos ingresos les permitirían adquirir sin subven-

ciones una casa recurriendo a'una hipoteca, no pueden obrar de este no—

'do por no . existir instituciones apropiadas que acepten depósitos de aho 

rros efectáen préstamos para la construcción y adquisición de casas 

tales como las instituciones de ahorros y prestamos, las sociedades de 

consrucción y las Cooperativas de crédito qUe se encuentran en América 

del  Forte  y en ,Europa. En.los países en vías de desarrollo el principal 

problema lo constituye la falta de una reserva de capital acumulado gue 

pueda utilizarse para iniciar las operaciones de semejantes entidades.' 

24. Lk América Latina la financiación externa ya participa en 2a crea— .  

ción de establecimientos de ahorros y préstamos. El Banco Interamerica-

no de Fomento, por mediación del Social Progress Trust  Fund, y el Deve-

lgjf  Loan Fund de los Estados Unidos han concedido préstamos a diver 

sos paises con ese objeto.  La  Colonial  Development Corporation  del Rei-

no Unido ha proporcionado medios financieros semejantes a los países re 

bientemente independizados de'Africa, Asia y el Caribe....Ios préstamos 

de este tipo se .efectúan sobre la . base de la aportación paralela, en 

que intervienen fondos internos en ran proporCión, subraydndose de es 

te modo el principio primordial de estbs préstamOs que consiste en ac-

tuar de  capital inicial 'para la movilización de loS recursos financie-

ros internos en estado latente. 

/f/  El  Fondo Europeo  .de Fomento, creado por los paises del Mercado Co 
mán, concede subvenciones para el acondicionamiento de terrenos . 
mediante el suministro  de  servicios y carreteras y la parcelación. 
Actualmente se estén preparando varios grandes proyectos de. este 
tipo. La Asociación Internacional de Fomento ya ha concedido pres 
tamos para el desarrollo dc los servicios de abastecimiento de a-
guas. 
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25. El desarrollo de las entidades financieras y la movilización del ahorro 

personal para viviendas puede ser facilitado también si se preven, seguros, 
19" garantías o reservas para proteger los depósitos contra las pérdidas— . De 

este modo se puede fomentar el, hábito del a4arro en los países en vías de 

desarrollo. Los fondos externas pueden ayudar suministrando las reservas  no  

cesarías  o participando en lu . protección del seguro. 

26. En relación con las instituciones para la financiación dala vivienda 

en 1os paises en vías de desarrollo, un aspecto especial del procedimiento 

de proporcionar capital inicial consiste en que promueve y faeilita la crea 

ción en los países adelantados de  in  sistema adecuado, tal como un fondo o 

banco de préstamos para viviendas,: por medio  del  cual las asociaciones de 

ahorros y préstamos, las sociedades de construcción, los bancos hipotecarios, 

las cooperativas de crédito podrían efectuar inversiones en las institucio-

nes semejantes do los paises menos desarrollados. A las inversiones  do  este 

tipo podrían agr2garse el asesoramiento y los conocimientos técnicoa,con mi-

ras a reforzar y desarrollar las instituciones del pais beneficiario. 

d) Inversiones externas  en.vivienda y  servicios comunitarios conexos  on  re- 
lación con_proyectos concretos de desarrollo. 

27. Teniendo en cuenta el vinculo que existe entre el mejoramiento de las 

condiciones  on  materia de vivienda y el incremento do la productividad, se 

justifica ampliamente la financiación externa de la.vivienda y loa servi-

cios conexos en relación con proyectos concretos de desarrollo, particular-

mente centros, parques o conglomeraciones industriales, que probablemente se 

establecerán en la periferia o en los* alrededores de los centros urbanos 

existentes, y en relación con todos los grandes planes de colonización rural, 

como los de Gezira, Thal, ITekong. El Banco Internacional de Reconstrucción y 

Fomento reconoce que.la  relación que existe entre el desarrollo de la vivien 

da y el incremento de la productividad es más evidente cuando aquél forma 

parte integrante de un proyecto directamente productivo; pero expuse al Gru-

po especial de expertos Que sus préstamos están directamente relacionados 

19/  A este respecto se recordará que diversos gobiernos han establecido 8iS 

temas de ahorro Que tienen por objeto estimular la acumulación de fon-
dos para vivienda, con arreglo a los cuales se garantizan los depósitos 
en 'Unción del costo de la vida o del indice del costo de la construc-
ción. 
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con los gastos en divisas y que por lo tanto esos préstamos, su,00niendo que 

se solicitan y se conceden, no representardn probablemente sino una pequeña 

parte de los costos totales de los proyectos de construcción de viviendas.. 

28.-En la misma declaración se señaló en nombre de la Asociación Internacio 

nal de Fomento que ésta puede .examinar proyectos de alta prioridad que has- 

- ta el presente no se consideran dentro del campo de acción del Banco.. Por 

Jo  tanto ...la Asociación puede estudiar proyectes que. Se refieran, par. ejem-

plo, a la educación, abastecimiento'de agua y programas experimentales  de 

construccidn de viviendas, siempre que estos proyectos se consideren de ca 
- rdcter urgente en los planes de desarrollo de un paiS determinado 

e) Inversiones externas en establecimiento de métodos de esfuerZo .própio  
y ayuda mutua 

Fl me.,,famiento de 2a vivienda es una de las aspiraciones sociales mcis 

extendidas, y la gente está dispuesta a destinar a la vivienda parte  cons i 

derable de sus recursos en mano de obra y en dinero, con tal de que se 

aconseje, se le aliente y se le proporcione cierta asistencia financiera.. 

La realización de gastos relativamente modestos para la compra de terreno, 

acondicionamiento de lotes y establecimiento de servicios o suministro de 

materiales de construcción y elementos esenciales, con inclusión de "casas—

núcleos", contribuye considerablemente a aumentar la corriente de recursos 

no monetizados, basados en el esfuerzo propio, destinados al desarrollo de 

la vivienda. 

30. A las dos formas de ayuda financiera para la construcción, como son el 

suministro de terrenos y el acondicionamiento de los lotes para arriendo o 

venta, puede agregarse una tercera modalidad de asistencia financiera para 

las pequeñas construcciones individuales, o sea la venta a plazos para fa-

milias con limitados recursos de componentes esenciales como techos, puer-

tas y ventanas o "casas—niícleos", bien sean terminadas o sin terminar pero 

susceptibles de ampliación. Los programas de "préstamos para techado" de di 

versos paises ya han mostrado la eficacia de este tipo de asistencia, que 

'hace poner en moviMiento los recursos internos demano%de'obra y materia- 

20/ Declaración del Representante del Banco Internacional de Reconstruc-__ 
ci6n y Fomento u de la Asociación Internacional de Fomento ante el Gru 
po especial de expertos en vivienda y desarrollo urbano, E/C.N.5/367, 
anexo IV. 

• • • 
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cono adobe  o Dambú, para conctrui, r (1 resto  1c  la casa, y reduce 

1a p¿irdida de recursos que supone  el 
 cue un . gran nilmero de casas yueden sn 

terminar por 
falta de dinero para comprar inmediatamente el techo. 

31. Este tipo de -  asistencia material ha mostrado ser aplicable en lr'63 
:zona3 

rurales lo mismo que en 
las urbanas. La'financiacijn externa de talcs pro-

gPamas se justifica especialmente en los casos 
 en que hay que  Lfrip:Yr- tr lo 

componentes esenciales o las "casas—núcleos" pmfabric0da82
1 Nuchos de 

los pr&5tamos 
para vivienda concedidos por el Rano° Interamericno 

 00 For 

to se destinaron  o 
 'programas de vivienda y desarrollo de la comuniad en 

gad  parcialo totalmente se recurría a mc
rtodos dc esfuero propio  p

ayuda 

mutua. 

.  21/
En, Birmania, por ejemplo, fue necesario importar techos de aluminio 
porque el armazdn de bambú de las casas no era bastante fuerte par 
soportar el techo relativamente pesado de tejas do fabricaci6n local. 
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